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Série A - Resultados dos jogos da 
10ª rodada: São Paulo 4x1 Cruzei-
ro, Coritiba 1x1 Fluminense, Vas-
co 1x2 Botafogo, Chapecoense 1x1 
Vitória. O restante dos confrontos 
ainda não haviam terminado até 
o fechamento desta edição.

Série B - Resultados dos jogos da 
3ª rodada: Fortaleza 2x1 Juventu-
de, Cuiabá 0x2 Ceará, Náutico 1x0 
Ponte Preta, Vila Nova 2x1 Atléti-
co-GO e Londrina 1x2 Sport, Avaí 
0x0 Operário.

Série C - Pela 1ª rodada, o Caxias 
visitou o Brusque na Arena Si-
mon e saiu derrotado por 2 a 1 na 
noite de sábado. O outro gaúcho 
na competição, o Ypiranga, joga 
nesta segunda-feira, às 20h, con-
tra o Figueirense, no Colosso da 
Lagoa. 

Série D - Resultados da 1ª rodada: 
Joinville 2x0 São Luiz, Brasil de 
Pelotas 2x1 Azuriz, São José 0x3 
Blumenau e Cianorte 3x1 Gua-
rany de Bagé.

Oscar - Campeão da Recopa Sul-
-Americana pelo Inter em 2011, o 
meia anunciou a aposentadoria 
dos gramados no sábado, aos 34 
anos. Afastado dos gramados 
desde o final do ano passado, o 
ex-jogador teve um mal súbito du-
rante exames e foi diagnosticado 
com síncope vasovagal

Chapecoense - O técnico Fábio 
Matias, que estava na Portugue-
sa, desembarca em Chapecó 
amanhã para se apresentar e ini-
ciar os trabalhos com a equipe.

Tênis - Número 40 do ranking 
mundial, João Fonseca estreia 
hoje, por volta das 10h, no Mas-
ters 1000 de Monte Carlo, em Mô-
naco. O duelo contra o canadense 
Gabriel Diallo (36º) vai ser o ter-
ceiro do dia na quadra Court des 
Princes, cuja programação será 
iniciada às 6h (de Brasília).

Tênis de Mesa - Hugo Calderano 
foi derrotado neste domingo na 
semifinal da Copa do Mundo, 
disputada em Macau, na China. 
Atual campeão do torneio e 3º do 
mundo, o brasileiro foi superado 
pelo líder do ranking, o chinês 
Wang Chuqin, por 4 sets a 1 (11/7, 
11/3, 11/7, 6/11 e 12/10. Como não há 
disputa pelo terceiro lugar, Calde-
rano ficou com o bronze.

Vôlei - Ana Beatriz Correa, mais 
conhecida como Bia, anunciou 
aposentadoria do vôlei. Vice-
-campeã olímpica em Tóquio, a 
central de 34 anos teve passagens 
por grandes clubes brasileiros, 
assim como atuações no vôlei ita-
liano, turco e nos Estados Unidos. 
Além da prata nas Olimpíadas, 
Bia também conquistou o antigo 
Grand Prix e três vices na Liga 
das Nações (VNL) com a seleção 
brasileira.

⁄⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Mais do que um evento pon-
tual, o que começou como um 
jogo beneficente se transformou 
em uma rede de apoio contínua 
a crianças em situação de vulne-
rabilidade. O Instituto Lance de 
Craque, idealizado por Andrés 
D’Alessandro, deu mais um pas-
so importante ao consolidar sua 
atuação dentro do Pão dos Pobres, 
em Porto Alegre, ampliando o im-
pacto social de um projeto que 
nasceu nos gramados.

Criado a partir do tradicio-
nal jogo solidário realizado desde 
2014, o Lance de Craque evoluiu 
para além das quatro linhas. A 
virada de chave aconteceu recen-
temente, quando o grupo decidiu 
estruturar um instituto com atua-
ção durante todo o ano. “O Lance 
de Craque sempre ajudou as pes-
soas, mas a gente percebeu que 
podia ser mais do que um dia no 
ano”, explica um dos integrantes 
da equipe.

A escolha pelo Pão dos Pobres 
como base de operações não foi 
por acaso. Com mais de um sécu-
lo de história e reconhecida atua-
ção social, a instituição ofereceu 
estrutura e credibilidade para ace-
lerar o projeto. “O caminho natu-
ral, quando você busca parceiros 
com essas qualidades, é encontrar 
o Pão dos Pobres”, destaca o dire-
tor comercial do instituto.

D’Alessandro também refor-
ça o simbolismo da parceria. “É 
uma instituição centenária, dis-
pensa comentários. O trabalho de-
les é sensacional. A gente fica feliz 
de estar cruzando a estrutura que 
conseguimos ajudar com o nosso 
trabalho”, afirma.

Hoje, cerca de 120 crianças 
são atendidas semanalmente pelo 
projeto, que vai muito além da 
prática esportiva. As atividades 
incluem acompanhamento psico-
lógico, ações educativas e supor-
te social. “O nosso objetivo é pro-
mover desenvolvimento humano, 
formar cidadãos e entregar para o 
mercado de trabalho”, explica o 
representante do instituto.

O futebol, nesse contexto, é 
apenas a porta de entrada. “É a 
paixão nacional, é o que atrai. 
Mas não pode ser o fim. A gente 
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usa o esporte para afastar essas 
crianças de situações de risco e, 
ao mesmo tempo, desenvolver va-
lores”, acrescenta.

Dentro do Pão dos Pobres, 
o impacto é visível no dia a dia. 
Além das aulas de esporte, o ins-
tituto promove ações especiais, 
como eventos em datas comemo-
rativas, envolvendo empresas par-
ceiras e voluntários. Para D’Ales-
sandro, o contato direto com as 
crianças é o que dá sentido ao pro-
jeto. “Quando tu vê a cara delas, a 
alegria, saber que vão ter um mo-
mento diferente, isso não tem pre-
ço”, relata o ex-jogador do Inter.

A estrutura do instituto tam-
bém é sustentada por uma ampla 
rede de apoio. Desde patrocínios 
via Lei de Incentivo ao Esporte até 
ações criativas de arrecadação, 
como eventos e produtos próprios, 
o projeto busca alternativas para 
garantir continuidade. “A gente 
precisa de criatividade para cap-
tar recursos. Não dá para brincar 
com a vida dessas crianças, então 
cada passo é dado com responsa-
bilidade”, ressalta o diretor.

Outro diferencial é o cuida-
do na escolha de parceiros. Se-
gundo a gestão, há uma análise 
criteriosa das empresas envolvi-
das, priorizando credibilidade e 
alinhamento com os valores so-
ciais do projeto. A ideia é criar 
uma rede sólida que permita, no 
futuro, expandir as atividades, in-
cluindo cursos profissionalizantes 
para adolescentes.

Mesmo com pouco tempo de 
operação, o Instituto Lance de Cra-

que já mostra resultados concretos 
e planos ambiciosos. Entre eles, a 
retomada do tradicional jogo be-
neficente, considerado o “DNA do 
projeto”. “O jogo é fundamental. 
Ele nos dá visibilidade, arrecada-
ção e é o momento de celebração 
de tudo que é feito ao longo do 
ano”, afirma um dos responsáveis.

A iniciativa também carrega 
um propósito maior: inspirar. “O 
futebol me deu muita coisa. A gen-
te só procura retribuir um pouqui-
nho e contagiar outras pessoas a 
ajudar”, resume D’Alessandro. As-
sim, dentro e fora de campo, o Lan-
ce de Craque segue transforman-
do realidades — agora com base 
fixa, rotina estruturada e um ob-
jetivo claro: usar o esporte como 
ferramenta para mudar vidas.

Mais do que consolidar a 
atuação atual, o Instituto Lance de 
Craque já projeta os próximos pas-
sos com cautela e planejamento. A 
ideia é ampliar o número de nú-
cleos de atendimento e, gradual-

mente, implementar uma nova 
etapa voltada à qualificação pro-
fissional dos adolescentes atendi-
dos. A proposta é que, ao atingi-
rem determinada idade, os jovens 
possam ter acesso a cursos e, pos-
teriormente, oportunidades no 
mercado de trabalho por meio de 
empresas parceiras.

Essa expansão, no entanto, 
depende diretamente da capaci-
dade de arrecadação e da manu-
tenção das parcerias. “A gente dá 
um passo de cada vez, com res-
ponsabilidade. Não podemos co-
meçar algo sem garantir continui-
dade”, ressalta a gestão do projeto. 
A preocupação central é assegurar 
que o impacto na vida das crian-
ças seja duradouro e consistente.

Dentro desse planejamento, a 
conexão com o Pão dos Pobres se-
gue como peça-chave. A estrutura 
já existente permite que o institu-
to concentre esforços no desenvol-
vimento das atividades, sem a ne-
cessidade de investir inicialmente 
em um espaço próprio. Ao mesmo 
tempo, a convivência com uma 
instituição consolidada fortalece o 
aprendizado e a troca de experiên-
cias no campo social.

Para quem quiser conhecer 
mais sobre o projeto que há mais 
de 10 anos vem transformando 
vidas, no site www.ildc.com.br é 
possível encontrar as formas de 
colaborar com o Lance de Craque. 
Neste ano, o ex-camisa 10 lançou 
um vinho exclusivo em parceria 
com a Vinícola Cainelli, de Bento 
Gonçalves, no qual toda a renda 
será destinada ao Instituto.  

Pão dos Pobres é uma 
instituição centenária. 
A gente fica feliz em 
cruzar a estrutura que 
conseguimos ajudar 
com o nosso trabalho
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